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EMENTA 

As re lações  soc iedade -natureza;  a  ( re) invenção do concei to  d e  natureza;  espaço geográf ico: 
f ís ico/soc ia l ;  a questão ambiental  e  as escalas de anál ise;  os paradigmas da sustentabi l idade;  
conf l i tos soc ia is ,  espaço e meio ambiente ;  just iça soc ia l  e meio  ambiente.      

 

OBJETIVOS 

Fornecer uma visão ampla sobre o estado da arte dos estudos sobre os desafios de encontrar soluções para os problemas 
evidenciados em dimensão ambiental; 

Discutir o conceito de natureza e as relações sociedade-natureza; 

Discutir a justiça social e ambiental no contexto dos conflitos socioespaiais. 

 

CONTEÚDOS 

Evolução das re lações  entre  soc iedades  e  natureza do período pré - técnico ao atual  contexto  de 
g lobal ização  
A natureza:  real idade ontológica ou concei to?  
A questão ambiental  –  escalas e d imensões  
Paradigmas de sustentabi l idade:  d iscut indo  as correntes ecológicas,  seus pressupostos  e  
objet ivos.  
Conf l i tos ambientais :  concei to de conf l i to  ambiental ;  espaço geográf ico na sua tota l idade;  rac ismo 
ambiental ;  just iça ambiental .  
O paradigma do saber ambiental  e t rocas entre  e de saberes.  
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